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RESUMO EXPANDIDO O presente estudo tem como objetivo analisar comparativamente os planos nacionais de turismo 2003/2007,
2007/2010/ e 2013/2016 com o uso das dimensões teóricas reflexivas de políticas públicas. As dimensões teóricas tiveram como
referência Velasco (20016) e Frey (2000) cujas dimensões são respectivamente Governo de Turismo (Polity), Políticas Públicas de
Turismo  (Policy),  Gestão  Pública  de  Turismo  (Public  management)  e  Planejamento  Turístico  (Planning).  Foi  construído  uma
qualificação de análise com base nas dimensões para compreender os planos nacionais, essa base foi classificada como fraca, média e
alta, sendo cada uma descrita segundo sua classificação. Os procedimentos metodológicos, deu-se através da pesquisa bibliográfica e
documental, utilizando a descritiva e a explicativa para os planos e as dimensões teóricas, e a construção de suas análises ocorreu
através da análise de conteúdo, representado em um quadro de avaliação teórica que apontou a relação entre os planos nacionais de
turismo e as dimensões teóricas, assim, como sua classificação. Foi elaborado uma figura que representou os seus resultados, em que
demonstrou que as  dimensões  de  análises  mais  fortes  foram as  decisões  governamentais,  e  o  planejamento  de  turismo,  com
classificação média e forte, e a que apontou maior fragilidade foi o das políticas públicas, que dispõe de classificação baixa e média. Já
a gestão pública de turismo, ficou na média em todos os planos. Demonstrando que os planos, a gestão e as políticas foram mais
planejadores e menos executores.
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